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	Nascimento

	Eu nasci no ano da guerra, em que pessoas matavam seus irmãos sem saber o motivo, eram pessoas influenciadas por um jovem ditador, que achava que sua raça era única, naquele tempo nosso país achava que era dono do mundo, nasci ao fim do outono, uma estação que marca a troca extrema de uma temperatura para outra, isso teve muito a ver como meu gênio, logo que sai do ventre de minha mãe a primeira coisa que o médico disse aos meus pais era que eu não teria muito tempo de vida, nasci com um problema respiratório e fiquei no hospital durante 30 dias, fiquei entre a linha da vida e da morte, talvez por isso cresci da forma que cresci, ao sair do hospital fui levado para casa, onde havia acontecido um ataque a poucas semanas, meus pais não tinham para onde ir então resolveram se esconder no porão, naquela época todas as casas tinham um bunker ou um porão para tempos de guerra, além disso as pessoas tinham armas em casa para defesa pessoal, naquele tempo o medo não era de roubos ou furtos mas sim do fundamentalismo em torno de todas as batalhas, meus pais não eram religiosos e como consequência disso cresci sendo ateu, após algumas semanas isolados em casa os mantimentos começaram a se tornar cada vez mais raros, não tínhamos agua, eletricidade ou mesmo luz, vivíamos no escuro da noite e através das frestas da casa víamos um pouco do sol durante o dia, com o tempo o silêncio havia tomado conta da região, era possível ouvir a milhares de quilômetros bombas explodindo mas ali nem um simples latido de cachorro acontecia, quando completei 4 meses, meus pais decidiram tentar fugir daquele pesadelo, indo para o país vizinho. Na fronteira fomos reconhecidos e dali fomos enviados para um campo de concentração, onde permanecemos durante 10 anos, neste meio tempo meu nome de batismo foi trocado de Grahn para Graham, lá acabei conhecendo um senhor chamado Nassin que logo se tornou um amigo de brincadeiras, ele tinha pouco mais de 50 anos, tinha vivido muito tempo naquele horror e as marcas da guerra estavam em seu corpo, mas sua mente estava lucida, acreditava que aquilo teria um fim e as gerações futuras não passariam por aquilo, do contrário iriam ver aquela situação como um cenário de força, ele tinha uma força de vontade que transbordava de seu ser e contagiava todos a sua volta, com ele comecei a apreender algumas palavras novas, lembro como se fosse hoje a primeira palavra que falei, foi "chorar", queria entender o porquê naquela época todos andavam pelos cantos chorando, demorei anos para entender o que significava ser um prisioneiro, mas para uma criança que não conheceu a liberdade fica fácil achar que tudo é normal, mas Nassin não deixava que eu pensasse deste jeito, ele me contava histórias de bosques verdes, cheios de arvores e vida, comidas maravilhosas que ele havia experimentado, mulheres que havia conhecido e pessoas que havia amado, sua história era ao mesmo tempo triste e ao mesmo tempo emocionante, contou-me como foi sua adolescência, como conheceu a mulher que ele mais amou e como ela era única, como a acordava todos os dias de manhã logo cedo para lhe dar bom dia.

	Nassin, jovem nascido em Strasbagre, vindo de familia humilde porém determinada a crescer, seu pai tinha um pequeno negócio na região, era um comerciante de remédios, e entendia um pouco sobre saúde, ele era o herói de Nassin e sua mãe era sua deusa, toda noite antes de dormir desde criança ela lhe trazia um copo de leite e sentava ao lado da cama para contar histórias de fantasia. Aquelas histórias eram maravilhosas, cheias de emoção, com cavaleiros e dragões, que lutavam para derrotar inimigos que eram maus e só queriam maltratar as pessoas, ele se imaginava como um desses cavaleiros pensava que quando crescesse haveria homens ruins que precisariam ser combatidos, isso se tornou realidade, mas não tinha nem um pouco da magia que ele imaginava.

	Ele me ensinou a em vez de odiar, saber olhar o lado bom das coisas, falava que eu parecia ser um filho para ele, e dizia que faria de tudo para me tirar dali, e foi o que aconteceu, em certo dia estávamos caminhando pelo campo de concentração, perto das grades e notei que havia terra revirada no chão, alguém com certeza havia tentado fazer um buraco ali, talvez para passar por baixo da grade, Nassin me disse que tinha chegado a hora tão esperada. Ele ficou de olho para ver se estava vindo algum guarda enquanto eu passava debaixo da grade, quando atravessei olhei para ele cheio de lagrimas e então dei um adeus, e fui caminhando para floresta adentro andei por dias, me alimentando de plantas e coisas que encontrava no chão, após 5 dias avistei de longe uma pequena cabana, parecia estar abandonada, olhei pela janela e vi que tinha muita poeira dentro da casa, nas paredes haviam cabeças de animais penduradas, decidi entrar na casa, logo que abri a porta senti que o chão estava meio mole, corroído por cupins, fui a um canto onde encontrei uma cama, estava absolutamente cansado e precisava dormir.

	À noite escutei um tiro ao longe, e na sequência outro, parecia que os inimigos daqueles que me prenderam estavam atacando, pelo menos essa era minha esperança, já que havia deixado para traz o Sr. Nassin e além dele meus pais, eles estavam há tanto tempo longe de onde ficávamos que não sabia se ainda estavam vivos, me abaixei e notei quando um soldado encostou na janela e olhou para dentro, ele não me viu e nem parecia estar preocupado com uma casa abandonada, passei aquela noite com medo de me encontrarem e me levarem de volta, na manhã seguinte parecia que a guerra ali havia acabado, pelos menos não haviam mais tiros, decidi sair para dar uma espiada, fui andando até que encontrei vários soldados em volta de uma barraca, havia um símbolo estranho nela, diferente de tudo que já havia visto, no símbolo havia o desenho de um pássaro pegando fogo com lagrimas nos olhos.

	O esquadrão

	Eles eram conhecidos como os pássaros vingadores, caçavam e decapitavam seus inimigos com uma crueldade jamais vista, mas apesar disto eram respeitados por somente trazer justiça a quem de fato merecia, não tinham uma nação definida ou bandeira, eram independentes e procuravam injustiças que estivessem acontecendo ao redor do mundo, naquela época existia muito ódio, pela raça, pela cor, pela religião e pelo simples fato de ser diferente, no grupo tinham homens de todos os tipos, daqueles que são temidos e outros adorados, eles se completavam. Seu capitão era conhecido como Steve, ninguém sabia se este era seu nome verdadeiro, diziam que ele foi o primeiro da equipe e começou a procurar no mundo pessoas que se pareciam com ele, que queriam justiça e não mediriam esforços para conseguir.

	Steve em sua vida passada como ele gostava de dizer, era um jovem aventureiro que gostava de fantasia, imaginava um dia ser um cavaleiro que salvaria sua terra natal e se casaria com a mais bela moça da cidade, naquela época isso era mais comum do que tudo, apesar da devastação da guerra, do rancor, do ódio ainda existiam pessoas que acreditavam num mundo melhor, sem guerra, fome, tristeza, sem homens gananciosos que destroem tudo para ter poder, ele cresceu em uma cidadezinha do interior, sua família possuía uma pequena fazenda que dava alimentos e tudo que era necessário, em uma tarde ao longe começou a escutar estouros, ele já tinha 14 anos, sabia que o mundo estava mudando e para a pior, não imaginava que estava tão próximo da guerra e de seus males, começaram a invadir a fazenda por terra correndo e destruindo tudo que havia a frente, seu pai juntou a família e tentou esconde-los na tentativa em vão de proteger-se, infelizmente era tarde, já haviam sido avistados e ali começava o terror.

	Levaram a família para a floresta, onde penduraram sua mãe e então foi obrigado a ver, ela sendo abusada, soldado a soldado a profanava, aquilo começou a gerar um ódio dentro de si, sua irmãzinha fora levada para longe só conseguia ver sua mãe desfalecida e seu pai amarrado ao tronco de uma arvore totalmente desfigurado, apanhou muito, chegaram a fincar uma faca em sua barriga e de tempos em tempos a giravam, aquilo fazia ele se contorcer de dor, até que desmaiava, quando então chegou sua vez notou que no meio daqueles homens havia uma soldado que não parava de lhe encarar, no meio da madrugada ela chegou de mansinho e sentou ao seu lado, começou a passar a mão em seu corpo, ele deixou já que não havia o que fazer, ela o soltou para terminar o que havia começado e foi nesse momento que começou a nascer a lenda de Steve o decapitador.

	Ele a agarrou pelos braços e fingindo ter entrado na brincadeira dela se aproximou do pescoço e sussurrou algo mórbido, como "Eu me vingarei e vou começar por você", ele tirou a faca que estava na cintura da soldado e a segurou pelos cabelos e encostou o aço frio em sua garganta, a faca tinha pouco mais que 7 cm, começou a enfia-la no pescoço, manejando de um lado para o outro, lagrimas começavam a cair de seu rosto como se não estivesse aguentando fazer aquilo, mas dentro de si tinha uma voz que dizia para continuar, era um ódio crescente, então após alguns minutos não havia mais o que cortar, a cabeça já estava solta e ele olhou aquilo e não sentiu mais nada, levantou e procurou onde os outros soldados estavam, viu uma fogueira de longe, e se aproximou.

	Chegando lá, viu que os três soldados estavam dormindo, parecia que só haviam sobrado eles, um a um, colocou a mão na boca e enfiou a faca em seus corações, viu a vida se esvair de seus corpos, quando terminou viu que o que tinha feito, a soldado era sua marca então decidiu fazer o mesmo com os corpos desfalecidos.

	Após aquele feito caminhou sozinho pela floresta, atrás de algo que não sabia, no meio do caminho encontrou crianças mortas, bebes sem cabeças, e ao fundo escutou o choro de homens e crianças que estavam sobre os corpos de seus parentes, alguns tinham perdido parte de seus corpos outros estavam inteiros fisicamente, mas estavam muito abalados, o viram passar com uma faca ensanguentada em sua mão, alguns ficaram com medo e outros começaram a chorar mais ainda, parecia ser de felicidade, então um adolescente chegou ao seu lado e lhe perguntou de que lado ele estava, e ele respondeu que estava do lado dos inocentes, daqueles que perderam a vida em vão, em troca de uma guerra que não era deles, levantou a faca para que todos vissem e disse "Esse é o sangue dos nossos inimigos, se juntem a mim para ter a sua vingança", um a um olhou aquilo e começaram a caminhar em direção a ele, foi então que perguntaram seu nome e ele disse "Agora meu nome é Steve".

	O crescimento

	Junto daquele esquadrão caminhei por dentro da floresta, praticamente não dormimos. E eu estava pulsando de raiva, não enxergava futuro além da minha vingança, notei que os outros eram bem diferentes de mim, eles pareciam até que felizes com tudo aquilo, foi então que conheci Roger, ele também tinha passado por algo parecido que Steve passou, mas em vez de sua mãe ser molestada quem sofreu foi ele, diferente do que eu imaginava ele não tinha vergonha daquilo, e usava como inspiração para continuar, sentamos um pouco para descansar e ele começou a me contar sua história, nasceu em uma fazenda, era filho único mas sua mãe morreu ao dar a luz a ele, ele e seu pai então tomaram conta da fazenda sozinhos durante 22 anos, foi então que aconteceu, chegaram a noite e tiraram eles da cama, o arrastaram pelo cabelo que era grande e loiro, o penduraram e quando viu seu pai estava de joelhos olhando para ele, um a um, soldado a soldado, apertaram, lamberam, morderam, estupraram sem fim sua mãe, até que o comandante da companhia pediu que parassem de fazer aquilo que agora seria o seu fim, então com uma mão segurou o órgão de Roger e num corte limpo o arrancou, ali Roger sangrou e sangrou até que desmaiasse, antes de cair inconsciente viu seu pai ali parado chorando e em suas costas um clarão apareceu. Era o esquadrão de Steve que se aproximava, atacaram o bando de soldados de surpresa, e começou uma carnificina, Steve chegou ao lado de Roger e vendo aquela cena não teve duvidas em ajudar o rapaz e viu que ali iria ter um novo companheiro, que deveria ser tão destemido quanto ele, pegou Roger pelos braços, viu de relance a carnificina, viu um soldado ser apunhalado pelas costas e seu agressor sorrindo muito, aquilo acalmou seus ânimos no momento, no outro dia acordou em uma clareira rodeado de homens que nunca havia visto, mas ao longe viu a sombra de um que lhe parecia familiar, ele o carregou isso lembrava, quis se levantar mas percebeu que suas pernas não lhe respondiam, um dos homens se aproximou e falou para ele ficar calmo que logo entenderia tudo, Steve chegou e sentou ao seu lado, em seu rosto percebeu uma tristeza que não conseguia explicar, foi então que começaram a conversar e Steve disse:

	-Meu amigo, o que fizeram com você foi demoníaco, saiba que não esqueceremos disso e espero que você não esqueça, te convido para entrar em meu esquadrão para que uma hora se vingue do que lhe fizeram.

	A partir daquele dia Roger começou a treinar tudo que era possível, desde
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